
SÍNTESE POLÍTICA 

S I S T E M A P A R L A M E N T A R I S T A E RELAÇÕES 
I N T E R N A C I O N A I S 

Em nossa política interna, os últimos meses caracteriza-
ram-se pela tentativa de adaptação ao novo sistema parlch 
mentarista, que assumiu entre nós uma forma híbrida e cuja 
prática ainda continua a ser dificultada pelo "desterro'/ da 
capital em Brasília. Nossa política externa veio tentando 
novos rumos, que não se inserem na velha tradição de so­
lidariedade continental iniciada com a Independência, em 
1822, e corroborada pela atuação de nossos maiores estadistas. 
A vLnta do Presidente J O Ã O G O U L A R T aos Estados Unidos 
poderá, talvez, contribuir para retificar o que há de aberrante 
nesses novos rumos. Em todo caso, os meses que ainda nos 
separam das eleições de outubro se anunciam difíceis. 

C O M a i n o p i n a d a renúncia d o 
S r . J Â N I O Q U A D R O S , O país 

r e c a i u n u m a t r e m e n d a c r i s e , d a 
q u a l só a g o r a começa e m p a r t e a 
e m e r g i r . 

O s i s t e m a c o n s t i t u c i o n a l f o i 
m e s m o a l t e r a d o p o r e m e n d a à L e i 
M a g n a , i n s t i t u i n d o - s e u m a espécie 
d e p a r l a m e n t a r i s m o . D i z e m o s a s ­
s i m p o r q u e d o P r e s i d e n t e d a R e ­
pública não s e s u p r i m i r a m c e r t o s 
podêres e x e c u t i v o s . N e m s e q u e r 
s e p o d e r i a a f i r m a r c o m f u n d a m e n ­
t o q u e êle s e t o r n o u a p e n a s o C h e ­

f e d o E s t a d o , e x e r c e n d o a s a t r i ­
buições q u e a e s t e c o m p e t e , m a s 
não o u t r a s além d e l a s . 

O S r . T A N C R E D O N E V E S , q u e 

o c u p a O l u g a r d e P r i m e i r o M i n i s ­
t r o , d e c l a r o u c o m razão q u e o 
n o s s o p a r l a m e n t a r i s m o é híbrido. 

Não é e s t e o l u g a r d e realçar 
o p a r l a m e n t a r i s m o o u o p r e s i d e n ­
c i a l i s m o , o u d e cotejá-los, m a s 
s i m p l e s m e n t e d e a s s i n a l a r q u e a 
transformação f o i l i m i t a d a n o q u e 
c o n c e r n e à v e r d a d e i r a organização 
d e u m G o v e r n o d e G a b i n e t e . 
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D e q u a l q u e r m o d o , a alteração 
t e v e o mérito d e a p l a c a r a s r e s i s ­
tências o p o s t a s p o r f o r t e s núcleos 
m i l i t a r e s à p o s s e d o S r . J O Ã O 

G O U L A R T . E , a s s i m , o B r a s i l l o ­
g r o u e s c a p a r a o s r i s c o s d a g u e r r a 
c i v i l , a c u j a b e i r a n o s e n c o n t r a ­
m o s n a q u e l e s d i a s d e a g o s t o d o 
a n o p a s s a d o . 

C o m a s d i f i c u l d a d e s n a t u r a i s a 
t o d a s a s adaptações, o n o v o s i s t e ­
m a começou a f u n c i o n a r , f e l i z m e n ­
t e s e m m a i o r e s a t r i t o s . O s b r a s i ­
l e i r o s r e v e l a r a m , n e s t e p a s s o , s u a 
p r o v e r b i a l c a p a c i d a d e p a r a o ofí­
c i o d a política. 

U m d o s m a i o r e s c o n t r a t e m p o s 
p a r a o serviço público d e c o r r e d e 
h a v e r s i d o a s e d e o f i c i a l t r a n s f e ­
r i d a p a r a Brasília, q u e , d o i s a n o s 
d e p o i s d e i n a u g u r a d a , c o n t i n u a 
u m v e r d a d e i r o d e s t e r r o . M o r a lá 
o u v a i lá t o d a s a s s e m a n a s q u e m 
não t e m o u t r o remédio. B a s t a 
a b r i r o s j o r n a i s p a r a v e r - s e c o m o 
a s q u e i x a s são g e n e r a l i z a d a s e 
j u s t a s . O S r . J U S C E L I N O K U B I -

T S C H E K , O creator Brasiliae, d e 
r a r o e m r a r o a l i a p a r e c e . 

2 . A p a r t i r d o S r . J Â N I O 

Q U A D R O S , a política e x t e r n a d o 
n o s s o país e n t r o u n u m a e s t r a n h a 
v e r e d a . D e s d e o s primórdios d e 
n o s s a Independência — e até a n t e s 
d e l a — s e m p r e n o s c o m p o r t a m o s 
n a q u e l e p l a n o c o m d o i s s e n t i d o s : o 
d o i n t e r e s s e n a c i o n a l e a p r e o ­
cupação d e s u s t e n t a r m o s e até a m ­
p l i a r m o s a c o m u n i d a d e d a s Amé­
r i c a s , d e m o d o q u e e l a s e c o n s t i ­
tuísse n u m t o d o orgânico, s e m 
prejuízo d a s n o s s a s s o b e r a n i a s , 
a n t e s c o m v a n t a g e m p a r a e l a s . 

E s s a c o n s t i t u i u a n o s s a invariá­
v e l d i r e t i v a n o r e f e r e n t e às r e l a ­
ções i n t e r n a c i o n a i s . Política sábia 

q u e n o s d e u a s m a i o r e s glórias e 

a t e n d e u às n o s s a s m a i o r e s c o n v e ­
niências. 

C u m p r e a s s i n a l a r q u e h o m e n s , 
c o m o o B A R Ã O D O R I O B R A N C O , 

d e formação i n t e l e c t u a l européia, 
s e t o r n a r a m t e n a z e s p r o p u g n a d o -
r e s d o s i s t e m a c o n t i n e n t a l . 

Convém r e l e m b r a r q u e a l g u m a s 
c e n s u r a s s u r g i r a m a q u i n o c o m e ­
ço d e s t e século, d e v i d o a u m a 
aproximação m a i s c o m p l e t a e n t r e 
o B r a s i l e o s E s t a d o s U n i d o s , i n ­
c l u s i v e p e l a elevação a E m b a i x a ­
d a d e n o s s a representação d i p l o ­
mática e m W a s h i n g t o n . 

O P r e s i d e n t e R O D R I G U E S A L ­

V E S , e m s u a m e n s a g e m a n u a l a o 
C o n g r e s s o , e x p r i m i u - s e , a r e s p e i ­
t o , c o m a s s e g u i n t e s p a l a v r a s : 
" T e n h o g r a n d e satisfação e m v e r 
q u e c a d a v e z m a i s s e e s t r e i t a m a s 
relações d e c o r d i a l a m i z a d e e n t r e 
o B r a s i l e o s E s t a d o s U n i d o s . 
C o n c o r r e n d o p a r a i s s o , não t e n h o 
f e i t o m a i s d o q u e s e g u i r a polí­
t i c a traçada d e s d e 1 8 2 2 p e l o s f u n ­
d a d o r e s d a n o s s a Independência e 
invaràvelmente o b s e r v a d a p o r t o ­
d o s o s G o v e r n o s q u e t e m t i d o o 
B r a s i l " . 

E a s s i m f o r a r e a l m e n t e . M e s m o 
a n t e s d e 7 d e s e t e m b r o o P a t r i a r ­
c a J O S É B O N I F Á C I O p r o m o v e u a 
nomeação d e u m E n c a r r e g a d o d e 
Negócios n o s s o n o s E s t a d o s U n i ­
d o s . E s t a , a p r i m e i r a nomeação 
diplomática f e i t a p e l a Príncipe R e ­
g e n t e , a c o n s e l h o d e J O S É B O N I ­

F Á C I O , s e g u i d a d e d u a s idênticas: 
p a r a L o n d r e s e P a r i s . 

F o i O d o s E s t a d o s U n i d o s o p r i ­
m e i r o G o v e r n o q u e r e c o n h e c e u a 
n o s s a Independência. 

O p e n s a m e n t o d a m o n a r q u i a e r a 
a i n d a m a i s a m p l o . E m s u a s i n s ­
truções a J O S É S I L V E S T R E R E B E L O 

( s e g u n d o E n c a r r e g a d o d e Negó-
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c i o s d e s i g n a d o p a r a W a s h i n g t o n , 
p o i s o p r i m e i r o não pôde s e g u i r ) , 
0 n o s s o M i n i s t r o d o s Negócios 
E s t r a n g e i r o s ( C A R V A L H O E M E D O , 

1 8 2 4 ) d e t e r m i n o u - l h e q u e s o n d a s ­
se O G o v e r n o n o r t e - a m e r i c a n o n o 
s e n t i d o d e e s t a b e l e c e r c o m o n o s s o 
u m a l i g a o f e n s i v a e d e f e n s i v a . 

E s s a proposta teve andamento, 
m a s o s E s t a d o s U n i d o s não a 
a c o l h e r a m , p o i s considerações d e 
o r d e m política i n t e r n a não l h e s 
p e r m i t i r a m e n t r a r n a negociação 
d o p a c t o s u g e r i d o . 

E n t r e t a n t o , já e m d e z e m b r o d e 
1 8 2 8 e r a a s s i n a d o , n o R i o d e J a ­
n e i r o , o T r a t a d o d e A m i z a d e , N a ­
vegação e Comércio e n t r e o s d o i s 
países. 

N a q u e l a época, o e i x o d a g r a n ­
d e política u n i v e r s a l c r u z a v a p e l o s 
m e r i d i a n o s d e L o n d r e s e P a r i s . O s 
E s t a d o s U n i d o s a i n d a não h a v i a m 
a t i n g i d o o g r a u d e influência, q u e 
p a s s a r a m a d e s f r u t a r a p a r t i r d a 
1 G r a n d e G u e r r a . 

A p e s a r d i s s o , u m h o m e m pú­
b l i c o d o t a l h e d e T A V A R E S B A S T O S 

c h e g o u a e s c r e v e r e m u m a d e s u a s 
célebres Cartas do Solitário : " Q u e ­
r e m o s c h e g a r à E u r o p a ? A p r o x i -
e n e m o - n o s d o s E s t a d o s U n i d o s . É 
o c a m i n h o m a i s p e r t o , p o r e s s a 
l i n h a c u r v a " . 

E , f a l a n d o à Câmara e m 1 8 6 2 , 
c o n f i r m o u : " E s t o u c o n v e n c i d o d e 
q u e , m e s m o s o b o p o n t o - d e - v i s t a 
político, a s relações c o m o s E s t a ­
d o s L I n i d o s d a América são a s q u e 
m a i s convém a o B r a s i l . D e v e m o s 
cultivá-las e desenvolvê-las". 

O s t e s t e m u n h o s d e s s a o r i e n t a ­
ção p o d e r i a m s e r f a r t a m e n t e m u l ­
t i p l i c a d o s . B a s t a r i a , p a r a i s s o , 
c o m p u l s a r a história d o B r a s i l . 

O B A R Ã O D O R I O B R A N C O não 

v i a a s c o i s a s a p e n a s d o p o n t o - d e -

v i s t a político. E m u m d e s e u s n o ­
táveis a r t i g o s ( a s s i n a d o s • èòm 
pseudônimo) n o Jornal dó Comér­
cio, c h a m o u a atenção d o s b r a s i ­
l e i r o s p a r a " a s i n t r i g a s e p e d i d o s 
d e intervenção c o n t r a o B r a s i l p o r 
p a r t e d e a l g u n s d o s n o s s o s a d v e r ­
sários d e ocasião". " T o d a s e s s a s 
manobras" — ajuntou êle — " d e s ­
d e 1 8 2 7 até h o j e s e m p r e e n c o n t r a ­
r a m invencível b a r r e i r a n a v e l h a 
a m i z a d e q u e f e l i z m e n t e u n e o B r a ­
s i l e o s E s t a d o s U n i d o s , e q u e é 
d e v e r d a geração a t u a l c u l t i v a r 
c o m o m e s m o e m p e n h o e a r d o r 
c o m q u e a c u l t i v a r a m o s n o s s o s 
m a i o r e s " . 

Até o f i m d a I I G r a n d e G u e r ­
r a , a e s t r e i t a a m i z a d e e c o l a b o r a ­
ção e n t r e o B r a s i l c o s E s t a d o s 
U n i d o s não s o f r i a senão c o n t e s t a ­
ções esporádicas. D e p o i s , e n t r e t a n ­
t o , q u e a U . R . S . S . r e s o l v e u d i v i ­
d i r o m u n d o e p r e p a r a r a p e n e ­
tração d a s idéias m a r x i s t a s n o s 
países democráticos, p o r t o d a p a r ­
t e o s p a r t i d o s c o m u n i s t a s , c u j a 
cabeça se a c h a n o K r e m l i n , i n i ­
c i a r a m infatigável c a m p a n h a c o n ­
t r a o s E s t a d o s U n i d o s . T u d o l h e s 
s e r v e d e p r e t e x t o . E s t e d i s p o s i t i ­
v o tático v i s a a e n f r a q u e c e r a 
g r a n d e República d o N o r t e d e s t e 
hemisfério, à incompatibilizá-la 
c o m a s populações l o c a i s , a a p o n ­
tá-la c o m o responsável p e l o s m a ­
l e s d e q u e e l a s p a d e c e m . M a n o b r a 
t r e m e n d a m e n t e p e r i g o s a p o r q u e é 
f e i t a a p a r e n t e m e n t e n o i n t e r e s s e 
d a s áreas a t r a s a d a s , p r i n c i p a l m e n ­
t e a s d a América. O s p r o p a g a n -
d i s t a s v e r m e l h o s a t r i b u e m a q u e l e 
a t r a s o à cobiça d o s t r u s t e s n o r ­
t e - a m e r i c a n o s e britânicos, a c u s a ­
d o s d e s u g a r t o d a s a s v a n t a g e n s , 
d e s p r e z a n d o o s i n t e r e s s e s d e s u a s 
vítimas. 
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A q u i m e s m o n o B r a s i l f o r m o u -
se o c h a m a d o n a c i o n a l i s m o , q u e , 
v i a - d e - r e g r a , não p a s s a d e u m d i s ­
f a r c e d o p a r t i d o c o m u n i s t a . C l a r o 
está q u e o n a c i o n a l i s m o , c o m o e s ­
tímulo d e d e f e s a d a s o b e r a n i a e d o 
p r o g r e s s o d e c a d a p o v o , é u m s e n ­
t i m e n t o respeitável e útil. Não 
a s s i m o q u e p r a t i c a m a g e n t e s o u 
s u b a g e n t e . s d e M o s c o u , q u e não 
p r e t e n d e m senão a b r i r a s n o s s a s 
p o r t a s à e n t r a d a d a revolução v e r ­
m e l h a . 

E s t a s explorações p r o s p e r a m 
s o b r e t u d o n a s f a s e s pré-eleitorais. 
Daí, o p e r i g o e m q u e s e e n c o n t r a 
a t u a l m e n t e o n o s s o país, s o b r e t u d o 
d e p o i s d a c r i s e d o a n o p a s s a d o . 

M e r e c e u , p o r i s s o , encômios a 
deliberação d o S r . JoÃo G O U I . A R - I ' 
d e v i s i t a r o s E s t a d o s U n i d o s , a 
c o n v i t e d o I V e s i d e n t e K E N M E D Y . 

D e s d e q u e a s s u m i u o c a r g o , o 
S r . G O U L A R T t e m a p a r e n t e m e n t e 
p r o c u r a d o a t e n u a r o s e x a g e r o s d e ­
magógicos, e m q u e são u s e i r o s e 
v e z e i r o s o s líderes d e s e u p a r t i d o , 
s o b r e t u d o q u a n d o c o n d e n a m a t r a ­
d i c i o n a l política d e colaboração e n ­
t r e o B r a s i l e o s E s t a d o s U n i d o s . 
Não v a l e a p e n a i n d a g a r p o r q u e 
S . E x c i a . t o m o u e s s a deliberação. 
C r e m o s q u e e l a s e d e v e à noção 
d e q u e u m a c o i s a é f a z e r o j o g o 
o p o s i c i o n i s t a ; o u t r a , m u i t o d i f e ­
r e n t e , e n f r e n t a r a s r e s p o n s a b i l i d a ­
d e s d o P o d e r . 

S e j a c o m o fôr, a " i a n c o f o b i a " 
v e m s o f r e n d o p r o f u n d o d e s g a s t e ; 
e a i d a d o P r e s i d e n t e d a Repúbli­

c a a o s E s t a d o s U n i d o s d i s s i p o u 
m u i t a s incompreensões e d e s e n t e n ­
d i m e n t o s recíprocos. K E N N E D Y 

c o m p o r t o u - s e n a a l t u r a q u e e r a d e 
e s p e r a r , e o s p r i m e i r o s r e s u l t a d o s 
práticos aí estão e m m e d i d a s d e 
a j u d a f i n a n c e i r a e o u t r a s i g u a l ­
m e n t e úteis a o n o s s o país. 

S e m dúvida, t e m o G o v e r n o 
n o r t e - a m e r i c a n o o m a i o r i n t e r e s s e 
e m f a z e r c o n o s c o u m a f r e n t e c o ­
m u m d e cooperação e d e f e s a . I s s o . 
porém, não e s c u r e c e a s conveniên­
c i a s , p a r a o B r a s i l , d e u m a a p r o ­
ximação m a i s e s t r e i t a . 

O s E s t a d o s U n i d o s p r e c i s a m d e 
nós, m a s também nós p r e c i s a m o s 
d e l e s . S o m o s forças q u e se c o m ­
p l e t a m e q u e , u n i d a s , s e r e m o s c a -
j ^ a z e s d e m a n t e r a p a z n o C o n t i ­
n e n t e e p r o m o v e r m o s o n o s s o d e ­
s e n v o l v i m e n t o e m t o d o s o s p l a n o s . 
Não só n o econômico. 

Está c l a r o q u e a a t i t u d e d o 
S r . G O U L A R T g r a n j e o u força p a r a 
o s e u G o v e r n o e r e s t a b e l e c e u a 
tranqüilidade i n t e r n a , q u e p a r e c i a 
d i r e t a m e n t e ameaçada p e l a s m a ­
n o b r a s d o c o m u n o - n a c i o n a l i s m o . 

R e s t a v e r até q u a n d o durará 
e s t e e s t a d o d e c o i s a s , e s t a espécie 
d e l u a - d e - m e l i n t e r n a c i o n a l , e até 
o n d e s e prolongarão s e u s e f e i t o s 
benéficos. 

P o r q u e não h a j a dúvida: o 
S r . B R I Z O L A e s e u s e q u i v a l e n t e s 
a i n d a não c a p i t u l a r a m , e d a q u i até 
a s eleições d e 7 d e o u t u b r o a i n d a 
t e r e m o s d e a t r a v e s s a r c i n c o m e s e s 
difíceis. 

8 3 


